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■; ; ^    S.PauJo.8<IoÍunhoj. 

■ üiriá imprensa séria nSo deve fugir a 
responsábilidaile de oprosontar us pro- 
ws (los'faclos (iüeaflflnná'em desabono 
de seus ááyéwqríps: tanto mais quando 
eflta imprensa não é.orgaó de um—indi- 
víduo—,,mas do governo. 

A <(Tribuna»,;ou antes o seu redactor, 
em diversos artigos, sem sahir do terre- 
no das generalidades, procurava de- 
monstrar, que o partido conservador 
desta província achova-ae dividido em 
dous grupos, haõi aceitando um delles, 
nem as idáui, nem a responsabilidade 
moral do «Correio paulistano». 

Contestamos este facto ; e desaQamos 
a «Tribuna» a que apresentasse a única 
{urova'seriaV convincente, é fácil de 

.dÜIrBt-r^ménçipnánda os—nomes dás in- 
fluências politicas—; que, divergentes 
comnoftço, formavam esse ^giindo gru- 
podo.pariidu conservador na província. 

;    E'jparaiánimaliiánésséempenho, nüo 
.diividamòa 'declarai', que jainais abanr 
danaríamos esta disciissfio;' que uma 
vaz provocada pelos nossos adversários, 

Aofforeciu-nos uma feliz opportunidade de 
' 'esclarecermos. - unia' situáçfio' política 

quocõiitíniiândú—etivollá em trevas no 
inlorcsse decertasallianças—, que te- 

■merti^a l<|t(Tda~0iibtiefdndpi. «ni-i-"'.-■ 
prejudicial aos partidos, quanto vanta- 
josa aos indivíduos que a sombra das 
bandeiras políticas s||preténdum fazer 
'íiumpjiar as suas'amMcoes pesspaes. 

Ora, 8G o redactor da fTribuna», nao 
tinha ou não tem ú'm.interesse superior 

,a'B conveniências dé seu; partido em óc- 
.eüllaronosao—completo fráccionamén- 
in—i 6 bètó de' ver, qiiè'podendo ajtre- 
luãtaras-provas nos.lermos em' que ei- 

Irias nflO' poderiam'iser contestadas,^nSo 
' prèíianna recuar de iima díscüssÜo/vque 
^>• {irÍBcipio parecia-lhe de esmagadoras 
Wnseqüenciáü pára ntfs, inas,. que, pre- 
sentemeDla» mélhór talvez inspirada no 
intereise do—tratado secreto—, lhe es- 

i;t4;^|W8C9pdo'rir-«tlamente inconveniente 

Pois, deveras, exute:um agrupo de in- 

fluencias conservadoras oni divergência 
coninosco; facto este que bom averi- 
guado séria de ímmensa vantagem pura 
o partido do governo, e o orgüo deslo 
páriído" n5ò;de8éjá, nâo qüerrqüè o pu- 
blico tenha conhecimento de tudo isto ? 

Qiiom naò descobrirá, neste procodi- 
menlo do redactor da «Tribuna», um 
plano, nSo-em beneficio do seu partido, 
e muito menos do publico, mas exclusi- 
vamente no interesse de uma conspira- 
ção,' quê perderia toda a sua força uma 
vez devassada pela imprensa ? 

Ou existe úm grupo de influcneins 
conservadoras em divergência comnosco 
e nesse caso n5o vemos inconveniente 
algum, nem para ncSs, nem pura os nos- 
sos adversários, nu publicação dós no^ 
mes destas influencias ; ou não existe 
tal grupo, e enlão o redactor do «Tri- 
buna' ha de confessar, que foi victima 
de .uma- formidável lograçfio, ouvindo, 
nad informações sérias, e cxactas, mas 
gabolices e jactancias do seu aluado se- 
creto."--- '■ -       "   . ■ 

Tornamos a repetir hoje o qiie temos 
aflirmado sempre: nao existe um gru- 
po de influencias conservadoras em di- 
vergência coninosco. Si um ou outro 
discolo, não por motivos de ordem polí- 
tica, más por outras quocsquor conside- 
rações índividuaes,' entende que deve 
fornecer armas aos nossos adversários 
contra todos nós, que lião—somos po- 

SMST ènfre^uro cR^8CÒl5"qírê(íê8^ 
lado das viclimas para obter as graças 
dos algozes, e um grupo de homens de 
influencia política, que levados por amor 
as suas ideas ou contrariados nos seus 
lé^itinios interesses separam-se do seu 
partido, ha uma grande e profunda 
differeniça. 

Partir- do primeiro facto, tao com- 
mum quanto rídiculó, para chegar a 
conclusfio da. existência do segundo, 
tão extraordinário, quanto sério, é na 
'Verdade um processo, que mais revela 
estratégia que lógica. 

Em uma palavra-nésconservadores, 
ein opposição, estamos todos unidos 
pelas mesmas'ideas, pelos mesmos sa- 
çriilcios, pela inesma responsabilidade. 

Áquelles que tiverem  coragem ^" 

■t': 

_■_% desmeiitir-nos, tenbam-na'tambehi; pára 
apresentar iis provas em çlntr^no^^^ 

llesta vez. o redactor'd^jjjíribiina», 
estamos Convencidos, há;S^ícBÍlkíFa- 
dignidade da imprensa'■d(^^{j;óvefllo um 
pouco acima das tonvenieiiciaa ira nsi- 
iorias das —alliunçiiB olçíttJraos—,.., 

Nilo é verdade?     ■   ■% 

.■^-.11^,1 (ilnjiilí.ii -I'i.'jiii I 

ilor Mnrt!09.-T-A deci.flHo.,-Io jiiiR áe direito, 
«nammeineute coufirmadli, no.presento rw 
oiirso, .dfinouetra.a espa.cie. Éil-.»,:.. .,\, \ /. 

plicanto J.jsé du CuoLa' Caldeira, qdaíiBca- 
ilü jurado ni ÍBriíiü da Tntutjy; foi a'xcliii- 
lie dii hsu (reral dfi'jurados ua rívieBo 
iHiiiiem I3dtí Janeiro de 1878. tendo ser- 
■ ill) siliiieiitit i>té o  anno  de 187S:   Pelo 

■'K^- 
(■3fl. 

\-iM'; 
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Tribunal da ReljBcllo 
SÜSSVO Dlíá? ÜBMAIpjjE 1881 

H'-cursos ekiloiaiçi 

Uecuríoii 95') .iacatiiUlf.RecorroQt.í- 
preilüncu^Uúillmrrao Kti.igfírn.corriJo, o 
Jino. R<jlHlor o sr. (li^ZHihbWrgMd.jr No.. 
{Tilfiira. Julgarão imiimbtaSíite o rfCi;r3o 
•por deciaüu^ unanime. ISrai.'o ri-oairüotu 
fiubkcatario tf pngrtv« pbp'thez ao 1 e-.tv 
n». .JllJljOJt> ra , uliJírJal-dè'prí<iÍo„dqiie- 
ridii i.ur O.oOü-toOdl)«. Q:juíz da-primciri. 
i!!st?um;j4jii!i-avB iireguUr o  «a,, eur o 
ríci.bo  üxliiWdo-dj l>rol.,ií,.iHrÍo, ,nardo      TT"/'.""--"^^"^ ^'''«êicí    
bcuturin, o que „og pa,üSl;-Vr iti„ j^t 1   ""'" ^"'^ *"'.'"'"' '^^ Oliveira, Silveir»;4- 

■llgeucia ,muito   matuílal'Jofari.   05   das  '"«'^^'■í'"''^. «J^'^t^- .      ' 
list de 211 dfl Jiineiro du 6í,r%m^ una-,   O      ^'"''^°'" ","■ ■lezerubargadür Paria, jui- 
lüífialadoi-di3iio-u uossfl .irt^.!cmo 3;'mBr^ M^' ''^^"* ''««'"''«'■(fedores Uchôa.Britií 

■, i>arJ'o csü máisiáa„»u°u   pfí.   Noga.ira e Marco. Aotoaio. ,      ? 
"■       ■ ■    " Begoii sa provimento ao recurso contra 

03 votoa i!o3 srs. dezembargadores, Uchfta 
H Nogneini, q.ie reíarmavBo o deapaotio 
p;ira iidmitiir o recorrente. 

Este havia sido   qualificado jurado   em 

aconttfCf, para o ciisu mais eòajuiuiit,  pli). 
ruttquiefit, poia,  o r«ciiio^,W,  ptf |a V-r 
d«dü a';iifi.j por qliam rL'CL'b#n randu; a Oí 
subiiiquilinod, cuja pxclusao'mio podiu es^ 
t»r uo p.-us)iiijeulo du L-gisíador,   p T una 
da ordinário, uiii.Jii   —"- -' ■ 
qa-f 03 lacata 
destes. Wi 
iniasao i^' ... ... ,, 
bem occupHV.i ui^a^'k, <!p\gava por '-lU uo 
proprialariu -lOJpOpü rs., incluM >á alii os 
àuéiOUO rs., qiía racebin d.) sult-inqui- 
liao. 
- Divididos os ():500j3t0lO.rs. pordoua, 
.viria Á srr o uapítal da 3;ÍÕO(!!SO'JO rs , 
paritcada um,.qua, 6 riizão de tj', nao 
produziriu a renda da 200.S[)0O rs. .por 
abiio. 

Pr»tendia o rucorreuto qua a divisBo fus" 
ae teita DM proporção do alii'guel quo ella 
pagnvu; maâ, o tribunal nâo pòdiu assim 
procuder seüi dãr importaDcia'aos rUciboa, 
que SHO uicroa asi'ri; tua particulares, in^ 
ciipBíca da fazer provn, sajfundo o reg^i- 
men probntorio astobülücidu.i^ > i 
' A vGrdaJ?, porém, é qu2 cbm essa divi - 
sSo, quo altritjiiiria 3 purta^ao racorraute 
11,1 .au .Igc.uii^río, ainda .nao cliugaria o 
qiiiulino JaquuÜo f4:tj')53jl00p ra.^ para, h 
Ú ,/*, dãr o qiiaut^i.m exigido, qua.é neata 
vápitiil   de 'yOOjT^tJOO ra.   (uil. iiist. art 

— K'KCurtio u, S51 de Pirucícaba.—Re- 
co ri'au te—JüSó' da Ouitlia Culdéira—, re- 
corrida o jui£0. Ilalatoro sr, dezembarga- 

I lit uu,juuuii.u uii  I001I. iitLbayn an [luia, 
jSultiT sa O aviso de O le PeV' raíro ultimo 

beió ititcrpreiou üu taU^ou o disptato no 
art. '1' g 12 da li i da 9 de Janeiro do cor- 
rente BUUO. 

A si;ntau(i da primeira Instância disoU' 
liu a questão com taaia. lucidez o profícl- 
enciu, q'le, npezar de ser buatuute^extMiisil, 
nao nos podamos furtar ao prazer de trans 
cravtfl-'». 

«Visto O .■cqúcrimanlu era qua o cidadão.,   Ò aviso de fl.de Fevereiro, na intuito ia 
José Antonio da Oliveira Silveira pede SIT explicar.e Íuterpretar.4lei, fere«»d«'frén- 

sidoqualiiicado jiirad'),  no   tacmo da Lí> capacidade eleitoral ao cÍd"dao,qaali6cuó 

'(iíblü M) i. .ii.iini."iir4*l  .»i 

^';V Uai IIÍTMU MKKUUM 

■   tORriidi. por que, a pítieata do moço Uie tfciU- 

'"■','■ '■•BaMálâlaí rapmdHeite. 

^   TTUMLU^íKII^I -11- -*- aheilir.^uM 

^_'8tafch<«*ini1ftSWr:^E'd«paiit.    , 
' — Twte a cata tfftjMun poiia e«ao a ao alcai- 

dt. • aútro bibiif graodM ctMkM aa-KHiptlinaeat 

osle, que GUíIOU mil realea a raeu pae, que esli par- 
tido, por, que m'o qupbrou um cotice do uma boKlB, 
maí curic«fia-Bo ; eveia, lem uma boniia cadci», 
que peiá ieii onjaa, Além diíita leuho Ires paro- 
Íh(9 de muli9, e um maehoj o ires junUs de bois ; 
mtiainda iglan&oé nada, por. qua Unho vintee 
ciacp.mit e quinhentos peius fortes om bellas olivas 
dé òarq. Pois «tiba.que tudo islo, e m^ia a IDíDII^. 
vtiDUde,''á'á lüinha vida, por que eslòu morto, par 

■ellíi'é'd«Goláiit»,''pór qàe gúslo-mnito dellí, e 
pdemfU-ma'oi'olfioi em-dva quindo.a veja, e^o- 
nho-inea tramar como uma criançai egiia. e leríla 
da'(tió, par qua gAsta de Culasa a Tsler. Ora eu 
nioquerodolei tioQiiiritoi',. porquB nlo preciso 
delle, louvado Mjá Deli», e ie'-voceraece m a oeç 
beida'dolal-aeouiO'ielout rainha.'DB-tna aii», 
Qua-.tDiBJalhVIevo.a mil,' e lea a veiüreücoao 
ui5Í^ViiSni'(ffli)neei3o, Mil l»w, ha iie-ser 
qattaiõaDiêi,'qiíe'pigirel'li]dM'ii;dMpéMi pari 
üa'li'iver'demãrii;'Je-'teiCmoi um-banqueladoi- 
lambav'a mnbilUiicaiqua.leinbnri^nateirapoT 
null de cem annoi. .:I:!III:'í'í: -.• ■ ■> .;<■ [>'. 

— Nlo Ifl apreiiei tanto, rip», diaae o ho Uol- 
titi» torcandi) nma orelha, e traU o negocio com 
loceio. O aegocio tom picoj, e 6 preclio amojir 
ai poaut.ía totie ,qu8 ,«tlM-ni.n.DOi piqueqi. 
IMTM'^r,''hò'aiem,. quetephcfpalana'dadi fiir- 
aialmeolB to Cuiéiii'de'1he dar a npingipiM 
eaur, e t préci» penur nu couus, a peoial-ii. 
mdtúilBM.quà iiifõc* ,Ií1D ae fóáe fuar.tuda^q 
que »e quer; e eom vagar e aocego iiiem-ae me- 
Jiii»ucabiii.do.qiucaiBa^çcaDDir,' . i 
^-^E'qae>'itepárã|iniino CuicaiT di«e Bilo 
eomállivK. Tem elló poi'MBlura ò'qaesnleolip, 
■oü'*'É«»*l»'P<í'I«loda'qo*«'í""-''-'J'-■-' !* 

. ^ EUs o qua not ha de ibiir,caiiuoho,: npu ; 
dÜwoiUoítuitiU»., Delia, o oe^ócio, por. mioba 

ao^CuW qnS eüa ha da ir tow á 'cadea.'-e' quem 
ntwt talni qoe' toeuMO^lhabem o» pltolnhoi 
DOiaaiáoaBaiaiL-Daocmídlo:,.-.'   .  ,-■.'iír,,; 
'^-■iii saihimo^ Jia Qu|iil«i,..d V.ine> lU aUiii 

delia-oi«lr"«'l*wJ»'f"?«W?*' VÍ"'^"''-'^ ' 
aêi)UUm-m.rOra»V dst MIM foi: uniu 
M ^oinda ^agn «MrátMs puepi ,aeItado A 

— Que diihu quererí elle? ditse para.si-o tio 
Quíritoa. 

•■'E a|iprDiiniou-se dá poria, 
— ülà, ri|iai T-lhe disie, que raifsahíT" 

: — Eslava .& sua espera,: lio Quirl(os:i respnn- 
'dcD'Eombriamento Cusciizi Iiiii(<iido'riioa putas 
olhoa. 

t — KntSa.porque oio, enlraste, humero 1 
' -^'Por que'olho   pela  honra.'da.'Cola'aa, quo 
ha de'Ser-minha' mulher;-respondeu'CúSCUZí u 
não cuslumo e<p.lriT cm.va>u.qu»d(>,>oi'i;ineca cã 
hloastl'. Àgóra que .chegou,  aiá,'j^por^que lemos 
que hilar.     '■''      '    "       ' ', '" ■ 
. -^Ileuii Meai :.di(u o tio Quitilai';{3iippuslo 
que nio sei o que pasiá ter qu(ijne<diier.:>i' • r i 

E entrou om casa.' Cuieui seguiu-u.-Colicá; ei- 
Uva'Dt'cdilnllaj quê é o'primeiro! commodo quése 
ea^atfa nis hibjtacãea des.povMirunes.ijiv.'; 

_,Tjó Óuiríloi, aiise.Cuscui,'.senprá.sembriõ.; 
tica'bvDr do dlicrléisá q''uo's&4á, porque'lemos 
quefittarem.^iculir." ■'!■■-■ ' •■■ yj'--'-» '■■ i' j ■ 
.;lÇa1au,,'que estava devasto» .ni o., esperou- que 
iéú'.pae ámiodasse relirãr, sa iiu.Ioa;o,.e desceu 
pelu esÍMdia que baViim sido re itegidas; pira Mo 
.geméiem;8ob.oi'ieaiieio.,^'.'>'>  '■" i.:u-'í'.':t:::,' 
..,—'^(^ois,lio,9t*'!r''''^> ^'!!*'^^^!'!*ii.fi'^''^!*'3 
vimoi ca»r. " \'Í" ', ".. , . .i .' ',., ., 1 ' 
'-'Cotiii Mnlira-saaolopadieacidi,'pata oo- 
vir;,o;,q'jeie.'ditÍ|'.'íiSealiu etnmecer-Ibflloco- 
nfio.  . ...j.;        ,.j   , .., .    ,, I     '. .,.,-, 
"-^ComOque'ealldcasitTlDl disse O líõ Qol- 
riloi. Ecom que licença TJi'.''Ii   "-'^ " '"■l'''! 

nCoB) i,iui,,tía,QuirlluJ..:i; ,-; r; -> ti.'l' 
— l(9<> ainda é ciaoi'pira-s r.peiuado ; díste 

mtílo»étio'ò'lÍoQiiiriloi.^''"L 'f- ■-■■! ''.-í 
;..—'SuppMiha^jredirgniu Case i^ deiada pillldoy 
o.quç^iigDJQuvaqae'coDiej^va i,Ieriiieatai-llié. & 
CMeh,' qiie'[altam!B6"dòii'iiieei' pira compléiir 
ojtreaãahoi, e qoem'eipeiou esle tempo toda o 
uüidoíiiwiDofiaeniIifaltar^ a resoeilo 1 Colua,' 
dá|s iãeieibko,é,caasa,e;n qoe s. (alia.., , .:'. 
'''—To'ealu'cainu pini^, npi ijdiúecoinsóce- 
ID^raTpeador^ó^OtlnMleilot. ■■■■• -■ -!iii>;' 
i -^Cemq^Bffloutitbado,; ti Qulríteif exdt- 
mouCtúoutCaattado^taB^cail. ..   , ' 
'-—6éiaa«lt*'btbádti, uti-a diuraintlni, 
porque Pb enUade.aãapalHidoqiiediiH.'' ^ 
,,,—,Nio.:iiu,,eBMnde, belatfjitta.iitone dau 

. '_.■•• 'Z-'^'^^-- ~- ■•■.-.•.'.■ ■■■-■-. j- ' ■" .■ -  -■- 

jortfc (iâraalioiãl cãtadiirt,.qMòtltfQaWlM ,.,-,Nlo,:iM,,en .^.,.-..-.  
liilsiiiin -■.■■■'■■■■''■*.   ■'-' -i   .i--J «^1-■!.,,.■.  Ifoeemeeeaiua'palivra deqoa :m-trMaiuioiteiia 

vi 
cyme da certidão ae verifica qtia ao sup- 
piifanie nem aproveita a dvoisâo contida 
11U anío dl- O de Prverairo ultiiho, què de- 
Cijiri qiie-a revi.-fto feiia uo ániio de 
íí/J sa culendn a revisão effectuada 

para por ella tMvr-sa o sorteio do jury do 
duo aiino do I87i). O sup plicanta nBo foi 
qualificado na revisão destinada á servir 
em iH79, mas sim eliminado por Uras 
mudado de termo. 

Assim, pois, «ra da lei de 9 de Janeiro' 
e mesmo do aviso de 9 de Fevereiro, que 
nao poda ser seguido por conter do.utnna 
contraria ao preceito legialotívo, indefiro 
n prelfiiçao do supplicsnte, qua bÍo 
provou por outro qualquer meio estar nas 
condições de aar reconbecido eleitor desta 
parocbia. ■      ■', 

Piracicaba, a do Maio dd 1881. .'■''' 

O juiz dadirèltov 

JoAQuiu DÊ TOLEDO Pizi s AIMBIDA. 

-=R(-cm'soti. 252 da Pifãcicaba-Becop- 
li       
j 

dada mediania oortidSo do eaoriVií do 
jury. O legislador maüifesta-gè nài'(„„„ 
"""M JPrecisoa ãnío «dmiltir düvlila. 

A qwBlIflcaçlo do Bdpplicaiite hã ravirti» 
feita om Janeiro de 18Í9 bSo Ihi dà dii^L 
10 do aar alistado,, por qua BUí peílclo 
fund3:9a uo aviso da 9 de Fevereiro ullíio, 
expedido pelo àinisteriòaòimperió, quê 
por conter doutrina contraria à dispoii-- 
çao clara 8 terjiinánte AA lei "de 9 dé Ja- 
neiro, nao eslà uaa c ndicòuUè aer   ct^in> 

paoidado eleitoral -ceded aaúDi» MIíòÍO. 
derosa que e^^plica e justlBca'eiti dlèpo. 

p fim dó; mêaiíio legislador coMideraa- 
^° "Ptof para;íserem" .eleitores'. aárcànw- 
gue o ao r^aliza-admiltinüÒ W cidadisa 
qualificados jur.<'08 na; rès^ieio ■feiUvem 
1879 para ppr ella, fazer-áa o «ortaü'do 
JiJry eu^ 1880; e flló^nViíeiWs'"?.! qí! 
^n» em Tiata aceitar õa cid.dfaa uítima 
menteaualiSçadÓB. qaandó ainda Mo' ae 
cogitsva que a qualificação do jbry nu- 
deaie aervir do base óji .titiilo ,Mr« o «lii. 
tamento eleitoral. ,-' '"^^' '- ' 

A populaçaw creac^ 9 sé modi'flca todo* 
oa annps.. na revirtp; annual láo Inacriptu 
na liat-t as pesaoaa qua adquirem aa  qua. 
^iidadea^precaaspara aer jurado» a  ex- 
.cluidaaaa qua aa tem perdido.'«.bam  ai. 
8im »a mudadaa da diitricto ou  falleol- 
daa daqu, resultaquaa rovisâo feita  a» 
i8/i)éaunica. que raaoavelmente  devia 
ser ..acolliida para quão cidadão tólUqui- 
liticado pude^ae aer eleitor. ' 

E' lia presumir.;ge Íia>; maior notum 
""..Pfgig^jl^iüatejaoi viwg.e :.preKa> 
'qua.d''8.jdrãdQyqua1iacadoãem Deumlini 
de 1S78 foram ezcluidoa- Üliua; rovialo 
feita em Dezembro da 1879, a HesU .gx- 
cluidos 15 nopos, qua.iestü aaiiQ adquiri' 
ramas  qualidades  preoisia para aarem 
i'uradus ou se eatabeleciram. Beata termo. 

!' ciaro, poia, que o legislador, escolheu 
aquelta reviaão-que, feiu, sem o peon- 
mento de poder serrir para outros finsqüe 
não o do jmy,.exprima a verdade discou* 
sas na comarca. 

reconlíecidó eliiitnr duala parocliia por ter 

meira, na levisa'j feita em 3 de Janeiro de 
1879, para por cila fazer-se osurteio.do 
jury em 1879, o que consta da uns docu- 
meuios juntos, indafiro sua pretençHo, por 
que s(i pude'ser eleitor quem fúr qualifí' 
cado jurado na ravisAo feita am 1879 paru 
aervir em ISSO. 

A lei n 3039 de 9 ds Janeiro de /S81, 
art. 4', dispõem asao considerados como 
tenJo a renda legai indepeiidentemente 
de prova—ti. 12—oa cidadaus qualificados 
jurados na revisão feita no anuo de 1879 • 

eu quarenta mil roíleg o casaria com a sua illha t 
E nâo me disse ha quia» dJis que oa quarenla~.mil 
reales estavam om Cl» 1 

— Tu estis doudo, rapai: ? eiclimou a lio Qui- 
rltos. Que uuarenla mil realcs são esses em que 
mo'falias? Uqram-te couaa niÂ, d<:ram I 

— Eu deí-llio a vocemecí, disse Cuscuz, pailido 
já como um cadaver, e.cada vez mais' Ircniuio ; 
quatro mil o quinhentes realos quo linha eçonomi- 
.sado, e mais quinze, duros cada mez dunhle ires 
'annos menos dois mezei,'e otio Qulritos disse-me 
que'tinha posto'o dinheiro a render. 

— E com que- descaramento lii me diies iaio I 
exclamou otiO: Quiritos^ «ffectando. de encoleri- 
'aado, ,,■.-.,   ■.,       - v:    ■ .j ■;-.■!.' 
'' -^ liem. disse iiom immenso valor o mirroquio», 
conteado-se.' Nin iiliêrbas mais dlsiu..'.yDooníecê 
é pae delta; e ella lia da'ter mínhi mulher'.- Cilo- 
meamirco... ■ ■,.- - I-T.■,■.,:■■: 
. —Qua dliho esUs lu pata .■hi;.a.,diMr que 
perdes' à le.cilail.^. Que làhs lu quê.calar ou 
perdért     ■' '  -■■'■'   '■'■■■  ">•,"'■ V-'-      -   , 

— Fique-se vocemeee'com Deai,-tbQáiri(of^ 
', —Que mOíiOquei con),l)eui,;paVte 1 E'ique j4 
não saes diqui «em responder pelo falto; leilemu- 
nho que me leraoUste, jt sem que eii.lè,iniüd« 
pflr'a-lotnbrã^^^éümõ 'caluniriI»do>,'""donde ••'"" 
vás dar um paste (o .até ao degie.do. 

CnicQi dámlnira'ji a'iui'coIèta, e podia euvir 
tudo sem |wrder a cabeça. _ ''- 
'*■—~Rque'-te'Mm"T)eat, Uõ  Qãíritásl  repèUn 
elle.        -\\\n''-'} í-\\  fii'T-'lJi) i 

E encamiaVon-ie rara íporUi'*"^ 
O lio Quirilot acixou-o dar alguns pattot na 

loa.e dcpojt principiou agrilar: ,,, .-„ |, 
!::.'«-Aginfm'ó,''*Jiirih'oi^ 'prebdim-a,''eni'iione 
.da]uU{a,.qae:(lMin>Udrht:li! £>. i v-Yi^i^-n,. 
. Ao, ouvir a palavra IÜdrlo,..Cutcu piçoa, empil- 
lídeeed m"rt)ÍI(ttnlè,^-Ínjecliranl-(é.-lhe"oi'DlIioa 
de>MDgtie,'e Uni''Ub púia pira'o tlo'Qairitoi, 
CoDleve-se,  poi«a.'i''Ciiiicàa amataLauilat aitiia' 

te, Este ao decreto de29 da Janeiro 'd^p 

jurado na revis&o feita.ei^ 1879 pára aer- 
vir ao anno.seguinte ; apparece o aViio e 
diz—revisSofeita no anão de .1879-^ge 
eitlende a ravi^Bo cffectuada para por el- 
la fazer-sa o so.rteiodo jury no.ditp anno 
de 1879, éml>ora üouvesaa sido coòeltiJdR 
no Sm do anno precedente.   - 

Lista dos jurados f^s-aa todos os snnoa 
ao fim da cada um:de]Iaa, e o juiz- da. di» 
reito deve ordenar as cousas por modo tal, 
quo até lã de Janeiro, futuro possa estar 
còncluidá á revisão em toda comarca.. .- 

in- 
qoe 

.Oithlnhui nlo podiam explicar aeiao.  To^oi ' 
sibiam que Cuscuie a Caláia estavam .para.Mf 
noivos, o Unham lícenfi do lio Qairltoi bàni ctiar. 
Eolrotinlo 1 CblÍM 'ariUva de dentro oectu,'de 
iúrmi que Iodos «ouvlim-: ■' 'ii'il  '' 

,— Ei mentira l \é mentira l ■ E* o pia qaa Ae to- 
mou atcó.I ,.   .„  .■ '. . ... i;   -■ .' ..    ,   "■/ , 

Osgritoi.da Glha nèulrálitavim ,os da pae. e 
úsvizmhós' Scanm'indéciáot, apéiar dueiclla- 
çõet: daiQel; dói feitos: Hit Dali) e doU èoãpi- 
nhciroí avançaram pira Cuscuz. Esta nloipode 
conlerrte mau^.Deitou a mto áfMntía^.lai-Iba 
fréhtè;- Còntéve-ó tódáiii lim réito de relUxIo, a 
guardou a lerrivelarma, .\-., 

Nlo obstante, avançou piia Bilo CODO UOM léra, 
e deitou-o ao chio con um murro. Oipsrtidirioi 
de Bib; è éllá^rop'rlõ,' qM'ua «fiwÜ'losò,'eafai- 
nun lohra Coscui,- eotao eJeàda tia inBigaáot 
contra um.touro,- e caaiegnjnBt.iiiiiaititre.. [;Ií 

Oakilde, qne accudira.ao etreere;,iDlinRf>(oá4 
ein tÍT«é'riç«'da'-teitéinóBhai a'da UólJKMtM,' t a 
pedida^ deile,v qnfl-dUia pngatr'Hta'Mw» • p^a 
iuadianj(U4e,.parRniÒB-ue.ti    ;í)   h' Z  AW 
, ■—Diurna :la,ai(cai-^«,<fei^4^qw,di§*«la 
ao Qerdoi~lailai'qú(í,Uiiiiáiá,taâ'MMm,<le"qua 
te"caBária"cdm' fllhaT!' ■^^'"' ■"^^s^TT'' "'' -? 
^'—'E*'tinií^ieah(íf:;'re^iOÍd*«'OíÉbií:'tiT": 

' •;-EteBi'leiiaDUBbU'oé.fap^:cAa^|n«t* 

; — Npo,,KDhnr:. iwpoiidéa'CnMau:. por qua 
UtópkiOTiWentra tííT-íoií." ?^^^^'■"'■ 
': Oaleaidefai'cara'M-daKODtaU.'-MiaoO'ttidieo 
qae ví «isperigoocidinao.iin.T-! r;!'-!:^!^^ -V 

.■rr Edl^me: distetla, que'o tio QofMB> 9ce- 
beitqnátioj-nil ãqainlwnioi tèilà-'l«Hi Üãtiaa 
unbs, 'ã^.dtptti'quinas duiòt'eadriBKs''dnnala . 
iMta:int:aoaeii;t.á'qiie'taRidela'dhr'4alMli'BÍl' 
rêaleie.ttfeiMa.coa.afilbat:-.: "ill -jii^- ■■!'.■.• 

— Sim, ienhor; diue-o e repitonj, por qõa é 
a verdade:!>i.i   ..;   ,.■ ,w -í, fv   IH:I.I'í- '■'■ 

;^ PoU "eú'qwréUo deDe, átalMo ^.JW^doa 
feitoi. Colisa, que esUvàchónndo em altos grítosino 

leitor da elit/uurMá't£U'Ua'tHogiufT«ia, . 
BlO'a^dtiuvsiiiBlr^CaaeacpmuaMM'faiiEwnl, roaMMMaa-i.-'   ^n^.'.-t ■^•^«M-I-.W   ■ 
• ,o,tto,Qal(Uoi.e2Bün80u,TehilMf!,p»Ioi-vi: (Vm»li»m.9y .hSi3aj BíI,Oí,C.I£ 

..-—-AiHTa;Tiiiei#MOi.l«drlo,-ata-o,.a:l»«!M«fo* ,„..p„.,,i  „   i^,.-, i,ii-iaM[ u-i'i'itli-i ,ni-v- . 
cadela quaTeioaqui para me roatiar,,,,,,.i~j,.i,i   1"   '. i,.í.;. ..,  .,..-,,)r\,    -  , i,   , 

.  -V- ■- ;,!■,'-.>-VH.;ííí.;;T' .■<■ .ÜOTÍMlíll QKeh: 05Í?!lsL   èli-K *í 1K^«i ü'?) &lfp:-yí-'f:>T'í--^-%= 



Correio Paulistano 

Do ficto de ser CODOIUíI]» em Janeiro (le 
1879-naoBe segue qnu a niiaAo seja 
deste BDni), mus é sempre de L878   .:<    v 

NBO precede o argumento tirÍÉdo do facr 
to de ter sido rugeilsds pelo Beoadoásub* 
emeDda apresenlnda peto ar.' ClirUliauo 
Ottüui na aesaao de 87 de Duiembrü da 
1880, coDCebida nastei lermoa:— em vw 
das palavras — na revisSo do anno do 
1879-digasa—ua ultiioa reyisOo cont 
eluids, 

Eela emenda foi apresentada na ' COasJo 
e^n que procediaiB H'l império á reíiailo 
da lisla de juradas. 

Desde que se admitieaem como eleitores 
os jurados da ultima revisBo c octuida, a 
conseqüência seria que, eui quanto se 
dii-cutia o projecto de reftinut eleitoral, 
nas coiueruus uiu que ainda iilo eaiívess» 
•□ncluida a revisAo, este S'lrvico poderia 
ser feitu iiüü uuic ineate m inturuãs« du 
justiça, mas (ambem no imuresse de 
crôap eUlt- res, a é isto justamente que se 
evitou—efculkendo a revisRo de 1879, 
que estava consumada. 

A.approvaçlo deata emenda é quo tra- 
ria duvides e cnibaraçoâ, que liuje appa- 
recem, devidua ati aviso de O deFevitriiro, 

P goveruo,—Cümo qualquer autoridade 
■drninistralivH  ou  judiciaria,—executora 

^'"^da.léi.-téiuiò direilo da interpretai a para 
'"si,'isto é, pura saber como deve execu. 
'   tala. 

Uáa, está é a Interpretai;fu dtiutrinal que 
inveatiga o verdadeirj sentido da lei, ae- 
jfundo as regras da herm^iieutica, e que 
uao tem ouira autoriiiaJe que aSo ssjaa 
força mora! da duuti-iiii, ou do raciocinio 
em que se funda. 

T4ao convencido pel»3 razO''s do aviso, 
eiujo me i lei, cuja interpretação doutrinai 
competo ao juiz com  a responsabilidade 

^quo Iho é própria. 
[f^Nomesmo dia em que se expedia o aviso 
ciUdò o presidente Uesla proviucia decla- 

, rava ao juií de direito   de Lençoea [que a 
' revisão davqualificuçlo de jurados -que 
' habilita   li inacrípçio   u^)   alistamento de 
i-leitorea-conforme o art. 4* n. \i da lei 
U   30'Í9 d» 9 de Janeiro uluino, é a qiie sa 
'considera ter sita f-jila em 1879 para ser- 
vir lio anuo seguiute, embora em alguns 

'termos se fizesse  em   ppiiicipins de IHSO. 
(Expediente da presideacia de 9 da Feve- 
reiro, nalribuiii Liberal, n. I8J. 

No mesmo seulido manifestou-se o sr. 
procurador da carSa da relaçBe de S.Paulo, 
em parec'er publicido na Tribuna Liberai 
de 13 de Pevereira ultimo, 

' tTm vista das raiiies expostas, indefiro o 
requerimento do aupptiaante> 

'■'   Piracicaba, 2 de Maio de 1681. 

V Ojnií de direito,   ' 
JoAQUiu DB TOLEDO PIXâ B ALMBIDI.. 

s?í>:-'-."."'^W~» 

Posta em discu-ísio a matt^ria, tomou e 
'palavra o sr. desembargador Faria, que, 
decUranlo abundar UHB mzOvs do juiz re- 

' Currido' levnntou a   seguinte  questão : se 
' 'BB decisõKsdu governo nobre matéria elei- 
^vtoral übrígáiu o  poJur judiciário. Alguns 
'x!jui& ■  apinaram -pisU ' n^Ballva; •compá- 

,,íiuhBTidi)'o-.lnt.flrpn\llintoí'ií'os outros c'arisBr" 
■■VHríra se em ailúnc 0. Entio o mesmo sr. 

desembargador,   coosidiranJo   inconcusan 
:()ue o dever de julgar—segundo a lei, im- 
porta  O de procurnr enteiid^l-a, paraap 

^' plioaln, sob a r^spuusibilidudn  do julga 
'dor, ts eapccies :<ccorri'Uia,d, paitaou   a de- 
moustrar que o aviso se uâu cuuformava 
Cum ■ lel,':a por isso o ai> seguia, dHudo 

■ preferencia á lei. que,clurH em aeua lermos 
.e rasoavél.nem demandava vsforços da ra- 
z*o para apprebeuder Mie o pensimento. 

.-I.   No mtsmo sentido  ironuncÍou*se o sr. 
:desembargador Marcos, qun com o regula 

.ementode31 de'Janeiru da 1843, tratou de 
. demonstrar :^ué-revisto feita  em   1879 

oAo pôde gersen^o a que sa manda come- 
-. çar sempre em Outubro e que, nesse luez 

deveria tersidüconieçada a do anuo eaco- 
Ibido pelo li>giãlador ; pelo que, quem foi 
qualificado jurado  em  Jeneiro de   187D, 

. pertence nècesssriamenle i revisSo do anno 
anterior, de (878. Sustentava, portanto, o 

'.despacho rpcorrido. 
.   . Ao sr. deiembargador   Brito parecia t'o 
..ciará « letra da lei, que nHo subia como se 
:^BnimiTam á usar de recursos para magis. 

tradoB, que nlo' B9O obrigados & observar 
•visos,- e, pois, julgava oci-jaa a discus lo- 

■ '^0:ar;'desembãrgadorUchea (leMarou'^que 
■ o aviso deu de i'overeiro foi para elle ob" 

'' " í"^" **• "li^façío por que aceitou umabpi 
' n)|i}'qué o honrado/juiiproFiasava e pro 
,,feBs_á'a [que.jà   liavia manifastadoé itm 

■ cóllflga. Üí provimento ao recurso.    ■' 
;.; Par^oar. desembargador Nogaeirs, o 
^*^i«de9de Fevereiro bem interprfltqn'á 
-4-'í»vH'*<l"^' óbservandÓTO. olo deixa de 
.3«xeeutv esta,' RefoniÍB,o despacho ncor- 

■íifido*;'',;-■,;  .■■■■;.,>.-,.:,.,|        ..-.'.r . 
*■" ]Bm'coDáeqaénCi« UvrUaÉa; o segaínt«: 

í-jüiiLhí^ -.,'1     (■;,-'.'r;i'i'.ii;'---, ■■(■': -■■'■- ■ ■    .'. 
.-i,ji^^<^;i[WtM, ;iebtad.i».r«:diaéÜtldi» estes 

. <ç««W,'MráiM)^é reogmota^Jõaé Antonio dê 

. ■ U9JM5»^V.:íéÉ*»:víjConírmÍm-por 
»^«mJyBdwpW^J »>d«cÍalo,:moRfdft da 

:   Iff. 3 á fl*v 5.'>rtMtaBaité buwda no 

.'■:-IS-aífieMfo^í.:>«r^^írà;;jkíÓrt-do 
--r'Com«|ftiM^^,i.<^^'.piltfr^^;tídadaoi 

■^^mtÊ^tiatmniài»-;»*.^iOTÍiio feil» BI 
atino de iwn, a,qul i • qoe- ièféHãám 

é liabMi «zttreuDifM irt«!! 22S • uirala 

' ,-^(lo qM lhatrttnoUvcl■ltenleiot^''^^'r^'^'' 

■■■"'-;-■■■'.' ---Faria      ■' --■^•lâ^-H. 
■' Hendooca UeU^, wntiàoi*:-:^-;':?^^. 
Vütaiparaaèdar^pipvimeoto ao reranõ' 
poir.teroneórr^l^MdAniooía de Oli- 
;Velra.SUv«ra provadot-eoin o documento 
ãttÉ/Ti aeliar^aa.qaalifieada jarido tia 
N>ÍAi|ÍMtiiiln(via|d« Jaimra dt 

1879, o qua lhe dá incontestável direito de 
ser incluído no alíbtamento de eleitores, 
quer em vista da letra e espirítodo art. 4' 
n. 12 da novíssima reforma, lei de it de 
Janeiro ultimo, a art. 68 n. 12 de suas 
reapeciivas iustrucçOtíS, quer em face das 
claras e termiiiiintes decisões dos avisos 
de 9 a 23 de Janeiro, ali's, da Fevereiro 
ultimo. ;' 

G. Nogueira, vencido, deaacirdo com o 
voto snteiior. Marcos Antonio. 

VB se por essa julgado que o aviso do 9 
de Füvere rodo correutB iinm   tevcdo   po 
der judiciário 0 musmn  bnin   ucolbimento 
que Ibe di.npensoua impreusu. 

£ para que cossem as duvidas, e uSo 
baja uiiiis I'sc'umagOus contra sua execu- 
ção, é da esperar que elle aejn revogado; 
pois. outMS ruBões ufio deu u bonrado sr. 
bartlo Homem de Melh. quuujo, sob pres- 
são do senado e t^xigeucia do sr. couse- 
Ibeiru Saraiva, tuVd de revogar, em 30 lid 
Julho de IStlO, o seu aviso do 37 deuso 
mez, que interpretou o art. 38 da lei de 1* 
de Outubro de ÍS2é, quinto o suspoiçfto de 
vereadores na apuração de elsiçQos muni 
cipaes. (Direito, vol. i2, pug. 745). 

As importantes atiribuiçoes referentes 
ao alistamento de eleitores, nu intuito 
de garantir a verdade da eleíçno, foratn 
confiadas k magistratura, como reconhece 
a Circ. âo Miuist. da Justiça de 27 de Ja- 
neiro deste anno. Deixe se, pois, èlla on- 
tregue àsimasma^ á suas luíes e patrio- 
tismo. A'quelUsque applicam as leis coa- 
CerueatesÀ vida, llborduie, honra e pro- 
priedade do cidadão tiElo ã de mais entre- 
gar-se a interprutiição da lei^isbiçòo «-l"!- 
toral. Na Inglaterra, paíz que procuramos 
imitar, acabamis d'; vãr resolvida pelo 
poder judiciário uma importante quistao 
política, qual a de saber se um represen- 
tante da UBçao, na câmara baixn, poJia 
tomar assento seio prestar juramento. 

O qne convém é que o governo, se quer 
sinceramente que o psii se pronuncie li 
vremente, mauteaba se em p'^rfeita ueu- 
tralidade, absteado-se de resolver duvidai 
jobre ajsumptos sujeitos á apreciação de 
outro poder inJependeota, comu fez n > 
Aviso u. 312 de 2(i de Abril de 1870. u >- 
gando se á decidir se fui legal ou nlo o 
adiamento de uma junta parochial. 

Dessa maneira deixar*se-hi de attribuir- 
setlhe m&s intenções, como se faz sempre, 
e jà se fez mesmo em relaçS i ao Aviso d:t 
9 de Fevereiro, pela cirouinstância de lor 
sido annnllada a revisio de jurados de 
1879, no termo du Bananal, que faz parle 
do diatrícto do nobre ministro do império. 

Por outro lado, os juizes dfvom duixar 
de consultar o governo ; quando tiverem 
duvidas ouçam (s seus coljegaj, peçam o 
pirecer de advogados acreditados. A justi 
çacom isso nada soGFrerá, pois, como aca- 
bamos de vãr, para o g<iveruo uma íntor- 
pretaçHe, qae lhe parece stir a uuica á dar 
& tal ou tal artigo da lei, pdde sar retirada, 
sd porq.ie houve quem livuutasse duvidas 
e fizesse reclamações.... 

E'mesmo um membro distiootodo po- 
der jiidici-irio {o dr, Macedo Soares), quem 
Hsaim se pronuncia sobre a jurieprudeiicia 
dos avisos : ■ A jurisprudência dos uossos 
iuiaiãUu» dé eit^d > proauVa fazer quadrar 
Ã lei ãua interesses de partido. VA se Íaso 
percirrendo a longa série de avisos dos dif- 
fereutes ministérios, e particuiarinenle du 
do impsrio, 'a repartiçBo política por ex- 
ctllencia. Vejam agora oa uosaos collugas 
magistrados que Sgura fazem quando, com 
uma ingenui Jade que desperta o riso, citam 
avisas do governo como fontes de julgai', 
e fundamentam santenças sobre interpreta- 
ções da ministros I. „ 

E se elles soubessem s processo como eo 
fabrica um aviso, que muitas venes o mí 
niilro ass gna sem entender, quando não é 
sem ler.» [Direito, vol. 3í, pag. 373j. 

Tudo isto dizia esse honrado magistrado 
l propósito de um aviso do ministério do 
império, de 19 de Janeiro desta anuri, que 
declara ser licito ao neto servir, como ve- 
reador, com o avô, porque alei de 1" du 
Outubro da 1828, no art 23„Ed falia em 
pae e filho I 

Infelizmente, o douto juií logo c^biu 
no vicio qne censurou. Enredou-se na ju- 
risprudência dos avisos e nSo resolveu a 
qiiesiao, que ad pdJe encontrar soluçfio na, 
lei. 

. Perante esta a decisBo mioiaterial é in 
sustentável. 1'ara provai o basta citar a lei 
n. 201, pigeatu, L   50.T.16. iW: 

« Juata intarpretaiione recipiendum eat 
Ut appellatiane fiilii, siçutt Qliam-faraillías 
contineriacepi respundebimus, ita eiN&POS 
OJMPBEHENDI : et patriinomina ANUS 
qnoque INTELblGATUR demoostrari.» 
Assim como na expressão' filho se compre- 
benda a' filba, também eatk abrangido o 
nstc. Sob o nome genérico da pae deve-se 
eomprebender o av6.   ' 

Eã» passagem, approxÍmala'&'razBòdn 
disposiçRoda leí,'de.I8S8,'bBm demonstra 
que não. podam serrír como vereadores ha 
câmara municipal av6 s neto, k despeito de 
fnaotoa avisos se poisam forjar. Nesta 
oiatcria'ngaa'oonvuai 'ã .aampliacfto.,da 
prohiluçio^-^.vNãb. podem pertoncar ao 
mesmo corpO administrativo parentes por 
eohuofuinidade OU' aOluidáié. dentro dó' 
'têrêeirograa''da Üniiá RECTA ou trans- 
*«»aU^eonUde:s^gando.o. direito, oivii:» 
{CqdifT*) Administrativo Portovaez do 1878 
nii■ml'^'^^-i -■-^-ú-.í ■■'■■ ■- ^-'í -■■■'- -;■■ 

;5WW:UTlP\ r'.^-' 

■ eu  .ic.'-: .■■'■ii*--'4''-'"' 

^.:,lbisjim.fiícto de':^^ ãporláncu 
Reu>lnTéfte;,úrdi(itèònaRt, a^ li^ 
Éfèirinél qãe'piHa'âM1ãÍó'làiBír otí aaé 

TMuín;<ípe> ■.;ipiHMiio < de nioreicià 
dHrfbapêM^dè nmidói^ '^abUéiaüÉàfé 
o 

Nflo se eleva á calhegoria de princi- 
pio o acto praticuilo cuja realisaç&o las- 
tima-se, mas nHo se pdde também COD- 
demnar em absoluto, porque u defeza 
da honra é um direito. 

Processado o indiciado, foi pronun- 
ciado, e éim grào de recurso julgou-se 

Serempta a causa, por parte da justiça, 
cando livre ao offendído a_ faculdade 

de queixat'-se, por ser o crime mera- 
mente particular. 

O 1.0 suppiente do juízo municipal, 
era suspeito, por ser genro do oíTendi- 
do, o ã." nSo obstante ser medico da 
câmara, firmou competência, e não foi 
considerado suspeito por ser um moço 
honesto e disno de toda a estima. 

O 3.' suppiente é vereador, sendo por 
isso suspeito, bem como os vereadores, 
conforme o auto de prisão, onde cons- 
tam seus nomes como testemunhas sig- 
natárias desta peça oflicial. 

U ofTendido depois de pronunciado, e 
de findar-se o praso para a remessa do 
processo ao juízo superior, requereu que 
seguisse directamente á câmara visinlia 
altenta a notória suspeição das auctori- 
dãdes do municipio, e teve deferimento 
favorável.;- 

Foi pois, o próprio juiz quem deu a 
ordem para o remessa dos autoSi limi- 
tando-se o escrivão a cumpril-a, sem 
opposição da promotoria publica.n quem 
incumbe tiscalisar o andamento dos pro- 
cessos. Baixando os autos a carlòrío, 
com o julgamento de perempçSo, em 
grão de recurso, da sentença respectiva 
foi intimada u promotoria. 

ApezuT de não haverem três instân- 
cias, e de ser utopia admitlir recurso de 
recurso, este functjioiiario, moço estu- 
dioso e que bem procura cumprir os 
seus deveres, requereu ao juiz munici- 
pal, o mesmo que mandara cumprir a 
sentença de perempçao, que subissem 
de novo os autos uo juizo de direito, 
para reconsiderar, por ser nuíla o sen- 
tença proferida, vislo se nSo ter corrido 
materialmente a escala dos suppientcs, 
cuja suspeiçüo não contestou. 

E' de primeira intuição que, tendo 
renssumido o dr. Manoel Joaquim de 
Albuquerque Lins, se pretende obter 
delle   a reforma  da sentença proferida 
Sielo presidente da câmara visinfaa que 
UiiccionüUcoinojüiz (té igüãl calhego- 

ria, nao sendo poriím para crôr que, 
mesmo considerãndo-sê necessário cor- 
rer a escala dos suppientes todos sus- 
peitos, seãçredite coiifundir—irregula- 
ridade—com- o que dètiomina—nullí- 
dade—.   -':;  , 

O juiz que ordenou a remessa do pro- 
cesso, bem assim o que apreciou o me- 
recinienlü dos aulos foram conformes 
no modo de proceder que agora se com- 
bate, e taoi'egulur considerou ainda o 
juIz"próc%ãnte. a romessa feita, que 
mandou cijmprip a sententia do juizo— 
ad qtiem—. 

O escrivão certificou a verdade das 
Buspeições, os dous juizes a reconhece- 
ram, assim como o promotor a nâo con- 
testa, mas quer que cada um dos juizes 
recebemto o processo, escreva que é sus- 
peito, como consta dos próprios autoii. 
Os juizes não podem julgar as causas 
quando por lei sao suspeitos, se a fulta 
de juramento dos mesmos, e a declara- 
ção de Buspeigão é necessária, poderia o 
promotor terrequerido que converten- 
do-se em diligencia o julgamento pe- 
rante o juizo—ad quem—, fosse orde- 
nada a ractificação necessária a bem da 
regularidade da competência firmada, 
mas nunca depois da sentença e seu 
cumpra-se, porque se o julgado não 
agradou, não é prudente esquecer que 
a sentença faz do branco, preto, e do 
quadrado, redondo, segundo preceitua 
o brocardo jurídico. 

Não ha muito, pretendeu-se obter re- 
consideração da sentença proferida em 
gráo de recurso, no processa de roubo 
da Alfândega, nada se tendo conseguido 
e com o que concordou o mesmo pro- 
motor ; no entretanto, esse digno func- 
cionario, cuida poder destruir os effei- 
tos de uma sentença; quando a missão 
do juiz está fiada, e o processo.archi- 
vado. 

Se as sentenças podem ser reformadas 
á.voEitade das partes,^ áa garantias ao- 
ciaes-dcaappareuerão,' alei é uma chi- 
mera, e o direito umaillnsao! 

O processo em questão foi envolvido 
na política local, o exm-^preaidente da 
proTÍncu,'.estando ~ò~làcto,énti;egue_ ao 
pòdèr. judiGttriò,'interveio a pÒDto 
^itcitf^óiãnigõB 'em. que no^sen enten- 
der de^^aMtaf'o :íiidicíãdo,.iocún(>, 
a persMuiçfiad manifesta, e os.itúuítos 
que toain:.';ps.dias esçràviBÜáH^âalòçSõ 
'ãnÒnyma dó «Diarb^deSaalosW^ joirnál 
de' propriedade do . (Aêhdidói' doixam 
Tec^o plan*{delineado-de áciiitB:^as 
ttmB pobuws^^desaffròntar^e- aquella 
a quem.cuppria indÍridoalmenle.lpro-^ 
curar o séÜ jdwéitò.'., v .■    , 1  ."V,';.? 

, Talé a ceAeza 'da;.rerannadáseoteii- 
ça que :ert^ jomaliaií:6 presenléiul^' 
quis-^noliciv;a^^réapúlo do: jàlpd 
ãgon^do i Mlatttdò T^ 
prompUmaImué 'ie/ialo! l&rindBfimãò; 
Gcrao''daye;jieb'Juít'su«nariftí)i«^'l^ 
dè. Krjvpeudo' jná 'íaiuaiicia'n|wtíi)r, 
õódfl' ünta^ um'-magistrw 4e'pew^ 
jgõe' por iià intareui'de caiicter; jà> 
ibsU: eti;raiwrJiá>'â'io Vontada 
dMrpMi}içO»4a iiitiáiclOi' 
:A aptacUpnbUca: Hminillartaante 

•'pmendloia promòloriaí^ò^òiréiãdidò 
Dio pad«a|) Kit; direito,>pio|«o^ 

que acredita receber não será convertida 
cm realidade, e se a senteiíçn. proferida 
em gi^o de recurso, tião é um facto con- 
summado, rasguem-se as leis,.mM nfto 
seril prudente esquecer giie sé a vonta- 
de popular, vier sutetiíüir o principio 
autoritário, triste aerá a condição dos 
vencidos..- '■ ■'■■   ü:- .',*,i; i. 

SantoB:.4 de Junho de l^l-ír^ Jk .!}; 

■««» 

* Projecto importante 
Consta que íôra apresentado á con- 

siderarão da a«sninblój provincial, 
pelos engenheirnii srs. dm. Kulmau 
e Carlos da í^ilva um grandioso pro- 
jecto de linha nerea de bouds.passan- 
do pela ladeira do Acú,- 

A idá.t é gigant SC» por ser analo^ga 
a outras jl existentes oos l^stadus- 
Uuidos. 

Felicitarmos ftpjrovincía e aos meamos 
srs. drs. engenlteiros por te lu avenlui. 
do em um nioinentu em ()ua os grau 
des espíritos do paiz solicitam privi-' 
legio para e.'iaes meios de transporte, 
de tantas vantagens para as compa- 
nhias que nell s empenharem seus c:i 
pilaes e para o publico que já farto de 
viaj f eml-rra, irá iajvar no ar. 

aá assim âcareiiios livres da pceiiit 
que á mesmo uma iugtira nos kunJs 
terrestres, paragozarmoa das delicias 
Q'O.I bonds celestes. 

Os nossos euibo as aos srs. drs. en- 
geoíieiros. 

O admirador. 

NOTICIÁRIO 

MANIFESTAÇÃO DE APREÇO 

O ar, conselheiro Duarte de Azevedo fei 
ante iiontem á academia d<'spedir se dos 
estudantes dedíreitg. 

S. ex.,.tdiante de um numerosíssimo o 
aympHttiico auditoria, pronunciou no meiu 
do mais profund > e respeitoso silencio, um 
eluquentij discurso de d^-spedída, em que 
soube perfeitamente traduzir o pecar que" 
tinlia aoapirt<ir<.S9 deisa brilhante mo ei 
dade, concluindo poraSi^everar Ibe, qut ti 
da e qualquer gloria politiaaj toda 9,qual 
quer elevada posiçBo social i que a. «i. 
tem cheirado tu pjasa ainda virá ter, ja- 
mais poderãi igualar 6 immensa sitisf çH.i 
que ressentia dos trinmphosalcançados em 
sua vida de mestre e àqu^lle one aiodn 
nesse memento prcporoianavamma oa es- 
tudantes, vindo presaurasua despedir se do 
professor qne acabüu de ser jubilado. 

Ao concluir o «r. consetli'ii'u fuicobi-rto 
du npplaiiSQS a PS csludautfa formuram 
alas até á p^irta do fdiãcio da acüdemis, 
entra as quae^ pasjou a mestre com oá 
olhos razos de la^rimns provocadas )-ela 
honrosa manifestação, de, e'ai'g^^.^;-« i^« 
voio' llié óaeBtuilanttíã de direito, V"' 

À' nnitp, reunidos qíiasi todos os estu-- 
dantes da faculdade, e Uvaudoá BUI fren- 
te O esta:idurte da academia,, percorreram 
as principais ruas da cepitul, acoRipsnlin- 
doa de bandas de musica e archotes A po 
pulaçBo da cidade:B|IÍon-se ao stintiment-i 
dos estudantes de direilo,contribuindo para 
aogmentar oprés ito qiie' deve ter'sidode 
maÍB de duas mil pessoas.     .'    , '.'...-. 

Aociiegarem eiu frente à casa.;.du8r. 
conâelh^iio Duarte da Asovede, esíé, 'rom 
parecendo ájanella, fvt.saudadoporpro 
lougadt^s ailvas do palmes e. vivas.euthui 
siasticos Du janelU da casa fronteira, o 
acadêmico sr. Pelino Guodés, ém nome da 
academia, pronunciou <,um brilhante dis- 
curso, mais de uma vez interrompido peio' 
sppliiusosdá compacta itiullidâo qiié sg' 
glomerava-se na rua. Em pbraaes elo- 
quenies e commovidas esboçouusr, Pelino 
Guedes as qualidades de precuptar que 
distinguem o sr. conselheira Dubrte dê 
Azevedo, dquaaa p mesmo orador, .HòOUI'. 
panhado e applándido por todo, o aiiditorio, 
proclamou o príncipe dos inestres dafa* 
culdadedodirôitOv.'.;  i::;.   .■.■■:;-:■■;:■' 

S. ex. extremamente commovído, sau- 
dou em phrases repassadas da mais sentir 
da eloqüência a mucidade que o rodeava. 
Protestandu a sua estima e.gratidao.eter- 
na aos moços, aconselhou os fc progrndjr 
no oaminbo da sciencia e do'trabalhu.'Em 
seguida, àconvitedea. ex, entraram , em 
sua residência aa diversa! commissaes de 
clubs acadêmicos e outros eatudantes 6 pei 
soas de que çoinp.unbá-sè^^o. prestit^i. ^ Em 
cima, acbavà-se já reunido grande nu- 
mera de pessoas gradas qiie vieramcom- 
primentarás. ex-^A'aeaada lauta re fr-i- 
çaò.qne fóí:seryidá',|'r,.'proníinciãráinrM !di- 
ivérsoa e .b'rilh'aat^s'disC"u'ts3B."'|-|.',',';'■'. í^',"/ ■ 
■■■: Oillnstre n-profeawr.Vdevé^áatàriaa- 
tisfeiio:'—a 
apreça' 
'deS ~   . 
o nome de i:ez."í^:jàaus> fosse esquecido 
entre os esludiatas.^       - - 

, AREaENBRAQAO-pEUAPILHAi-i 
.v:t:;;::n:'.;T^.,i)AoEM:;:w,;:';;:. :^'-. 

: Etérennrnoa da cidadã. da.Cnníiã:' <. 

,. < Ifesta termo procadea-sa-á^psrtilWáa' 
ji»Íiça;,^cõÍD«::aigiiáldádâ daJdÍreito»r:-. ^ 
:-'OtalíallilõdpipiibUêci é.,coocaii|jadiido 
Mcrivito dflorphâoií'^ «^éienTÍo^~da'oollÍé>^ 
tÒna'ênnháda delmbeB.^O-jpanldòrtqua' 
Uffltira^;fde1en^o3à''.i^ybjá)';;'é^ 
abado'do Ub^)MÓ:ã^>3[9eM!n.vtar4ã,p 
pbSos, õ seeretàiria'da-eaõi'ãn;<eaahado do 
tddM ni'tãprs-'Jõií«iié(ondos.--''-'''^''■■' 
._,. O'verivleda.pasfldelegactt'le fllhodu 
primeiro anWiubti)dqisoiiirM., ^,",~-: 

, VI lha nosV ar.'^ilniadõrPlor^Biò;'coQ! 
jtnLãsiaoóTá família' BiAoIfcJBí'apÍMVr» 
qúainga este' pobi^e' oíuiiiéipioejmaau 
mil TSDtolas.» - 

i'i 

Í.;?^^HIPPODROMO   PAULISTANO 
w. 

para ss corridas que tem do se effeotiiar 
nòtíroximo domingo, foram inscrlptoa oa 
seguintes aníuiaes : 

,:.lí;pareo.—"Victoria, Cavaignac, Bayard 
e:N'àütilus. 

',{9,!>,'pareô —Sans Pareil, Apanaga. 
~8^ pareui—Cour tisane, 

,.yi* pareo.>wMaâcaret, Garibaldi a  Apat 
oage. 

6* pireo—Princíps Alberto,   Derrota • 
FaisBO. 

6* pare.—Derreta, Üaivuta e  Faisão. 

ODR. FERRBtRA DB MBNÍ<:ZeS~ 

Saube-ae hontem, por^ telegraniimas ra. 
cebrüoa do Rio de Janeiro'que alirfslieceu 
repi'ntinamente, ante humem k neite; eui 
casado dr. Duque Estrada, aonde asaiatia 
k uma festa, q^distincto escriptor .ti.(r;rÍDCÍ- 
pál redáctürda « OHzatà daTurUê» o dr, 
José F^f'^irade Menezfs^/j;. ; ._■, 

O dr- Ferreira 'd'è MèÍÍPZBB''érá um doa 
primeiros joiualístaa do nniz, l.iiturato es 
timado pelo talento e illustraçBu.' possuía 
um eatylo vigoroso e brilhantt que dava 
aog aeua artigos pólitisos e follietins, nio 
Bsineta de originalidade e verve que tem 
sido diihcilinèüte igualad.^s ,na .ioipreasa 
brazilulra. '"   ''■ 

O dtJsdítoso escripinr coji" iÜÒMe prcuía- 
tura foi g^eralménte sentida nesta cidade, 
tendo apenas atlingído a plena ezpfinsito 
da sua •poderosa itltèlÜgénciu, ■ fallec'ti 
logo depois de ter passado pela àòT de ver 
sepultada a tsposa.       ; 

Aos nossos'c;)!legas 'da '«Gazeta dii tàr 
de»», osmais sentidos pezsfiies. '    i' 

,■-■.-■.■ '■"■■-^■^3ÍíT''■■^■> '■ '■ '■■■. 

TÜEATRO GYUNA&lí>!..,,,., 

Coai a DaUla «stiréa bõja^ neste lhea'tr« 
a cúiopuiihía dramática deque fazemparle 
os distiiictosactores FurtadoCiellio e I). 
Lucinda. :, ;::■■       ir-  ■' ; ti:   r.''.^; 

•■■ '"■' '"i^llii;'''''  " ■■'' '''''•■■''' 

vcoMpANHíV LvmA:!:/ 
■r ■ ■■':; ■ .•': ;,;:;. --. ■í':.('--.\:--: i A r 

Uma uoiicia. de encher as: medidas.: .— 
está, defiuitivúrnonte ràaolvida" a "vioás i 
eata capital- da grande' còinpanhia' tjrnèio- 
drauiatica fraiiçezn que-éstá fazaado;u8 de^ 
ilc aá do publico flumirieusej 

Os iibmes dos ahistas; 'o' l^pértòírío 'da 
companhia, as criticas.da imprensa do'.'^Bia 
de Jineiro, couslitiiein:.u piiblico;pãUlI-tit- 
ho. na, rigorosa o&rigaçflo.de sabo'r cÔriea- 
poniler; pílatfuácoiicurrencia aos éspecia- 
culds, k espectstival.naUeidepositadaiialo 
emprez'ario sr. Grau.,   , ; 

A viiida da uma compinhia' 'c'.'mo'a'do 
sr. Grana unia verdadeira' honra''«rtié''-tca 
feita a uma cidade,, já .n])o díiemoa do 
Uruzil, mas da América, Meridional. 

—!:-:-feUBÉ,ICÀCORaií..,': f'   I-- 'ÍÍI3;;! 

Reçcb.-inó's 1 ágràdecãfflpé ,'às  seffuin' 
tPS-;'-':i'i^ -■■ ">iif-   í-,'.'.:.L>!"if'r-;   i-,j;  "■■ . 
.S-irõalnilrue^fVOtptlrif o pavoi 5*. íáB'- 
eicnlo da axcelleute pubíiciçBo d>t, que en- 
carregou-aãó incániaveísr; Feíii'Ferrei- 
ra.  ■. .■■-!;:■,'/. .,i:  ■i;,-'-.!;!.vi I ■.-- ,:.':.:.i 

Correio da Europa n..,IO, do,, 2*, ,aRna, 
jornal pubücáJó ém Lisbja,',é do qual é 
director o sf.Pédro Correia, Trar'os''i'e* 
tralcí do duqued'Avila eiBolama.cdoMJa- 
ji>r SBrpa:Pinto, db, eonsi^l italisno em Jt-.' 
nis o ar!' Maccibl'dos éasasiinos do'impe< 
rador Alexandre a*,-e'do'cdrónel- Platerfe. 
Os artigos a biograpbias ,eao.;.da8;, foutíj^* 
de çunceiluados líiteratod" p'ortnimeaes';. 
■'■[O'-lleqiidrefen-'i/ia:-''-'''-'--' m^iiy.r.,. 

I Trás na paginada; honra oqretwto 4o 
vigário da cidade de Campos, dr.  -Luiz 
FerreiriíNobre [Péiiiical' '* -- "i - *:^^ 

,1 • ;.■;?;:■■ v ■;í^:-í!,-.!:;U*íí  .'rUviiu'.ifuM'. 

CLUB CONSTITUCIONAL''ÃOAPEMi^ 

SesBSo extraordinária Koje^4''Í''L(i'ra'tIa 
tstde, àriia-doiRiachu lfl)üir4fr..>í(í^ 

:»í:Sí -^wm 

rua do Senador Feijó ii. 24.-. if---. 
Cnnauitaa de I"ü3. "!'-   , ,^ 

\Kipaciatidade8':.'moleitUa''dV :«Bt<i- '^-^ 
msgoi Ggado e intBBtinos.       M —7.-   C- 

-"    ^ V-- ííTy:^T^-ffíii'/í.i;' "''■"■^:""v'.:>^.. 

os ADVOCADOSi-Alfrtda Aaguilo .'da BoéU t : s 

rui dl ImpeiiUisa. i»(l.»indM) í    . ^ '. 

■- ■,.- ,C-.tj(í;j'^i'a-í,7rfli>>*(v VltÚ-''       ■■■'■í" .'í^: 

■Brt*a.^Ma.;aíi*i4Vrttiig^'»i'Tate*i«^Tà- • 



>;- 
^^MM^Ci^réeiò Paulistano 

-■■■■■^■:-^-'::>^'^irr'iíPm:^^'mim?^ ':'■■■ -■'■■'.'-.y'-^- 

•' f-f^ ■■'JTVf ' ^ ■;*'T'. *" 2tw^;;>2;;;>;;r-;^;;;>^w^ 

"s; .c 

^H 

..^'DR: jOÃQUIHiSDRO; inedico, operador 
e parleiró, ma de S. Bento D, ri. 

^^^í:^:?.í.rEWTÍES- 
■1 ■.'■í'-i c 

lí7   [í' '..■.-.-1   ■>'((!.■.;i' , 

;.. .■i rv!' 

O doutpr Carlos Espirídião ds Mello 
Mattos,'juiz de direito do 3.° districlo, 
'crimÍDai desta- imperial cidade de S. 
Paulo e seu termo etc. 

■' Faço 'Bàber à tòÍ9os'(iúahtpB^éste édi- 
"'.talTÍrem'è,de}lQ,nòtlcia tiverem, que a 

;;vÍBla^duB:'p;foyaB,aprésènlád!w nesta jui- 
;2Ò para ;'o álMÍáineòto' eleitoral, foram 

, ^ÍDçUijdos,r conú^á^dos em- dito. alista- 
,!méntqi:daB. fregànJaBi   0'i JuqUery e 

Santa Iphigenia ^OB cidadãos seguintes: 
Freguezía  do; O'—TrialBo Alves de Si- 
Sueira, Salomão, Cnrlos da Silva Telles, 

oito dgijQliyéiJra C^DUãíiLuiz Rodrigues 
de Siqueira, íosl f rancísco de Siquei- 
ra, Padre;. João de Freitas Monteiro, 
Joaquim José Guedes, Jo3o Pinto Gue- 
des Junior;' João Baptísta Alves de Si- 
aueirar Agostinho. Pinto de Mendonça, 
Francisco de Paula Gomes, Jesuino Jo- 
sé de Brito, Mstioel Marques de Moura 
Brito, Pedro Josd d» Silva, João da Sil- 
va Machado,' Francisco Alves de Oli- 
veira, Jesuino Franco de Oliveira, Fran- 
cisco Buéno,de Siqueira, Pedro Alves da 
Cunha,'itapliaél Alves de Oliveira, João 
Pedroso de Oliveira, loSo Pereira  da 

, íSilvfl,' Luiz Pédroso de Oliveira, Antonio 
Rodrigues de Siqueira, Josaptiat Bap- 
tisla Soares; Jofio- Baplista de firito, 
Fraíicisco RodrigUea;:ae Siqueira; João 
LuiiÉ líe Barrõs, Luiz Antonio de Barros, 
JuIlSõ'' Baplista Soares,   Francisco de 

;,:Paula'Alves.- Juquery—Domingos Pe- 
reira da Silvo, Alexandre Pereira de Fa- 
ro, Bento da Silveira Ramos, Generoso 
José de Carvalho, Francisco Josá CEurmil- 
lo, Amaro^Jiistíníano Orliz, José Anto- 
nio ,do Prado; Joaquim JuliSo da Cunha, 

.João Antônio Rodrigues da Silva, Ber- 
..llioldo, Egydio da Silya,.'João Máthias 
. :Fereira .^e Autonio Joaquim de Moraes: 

Santa Iphygenia—JoaquimJosédè.Mo- 
raes ^Castanho èdr. Carlos Herman Lu- 
doilFRohe: Consolação—Antonio Manoel 
de Oliveira;- Jósé'^ Rpítiai) do Franca, 
Maximiáiiq Áüguéto Ferreira, José Pedro 
doá^^níòs;Thepphilo.Diaa'^ de'Mesqui'' 
bi~,'"3ràiiÍno José da Silva, Samuel Gon- 

' salves'Gomidé, José Joaquim Franco e 
Antonio^^anòéída Guerrat->G para que 
chegue'ao conhecimento de :todos os in- 
teressados mandei lavrar o presente 

Sue fieráfpublicado pela'imprensa e af- 
iado npiiugar-dP.'UostDme. S. Paulo 6 

. ,,.de Junhp.de 1881, Eu luliasdeOliveira 
Machado, o escrivão que subscreyL^' 

' Caria* Esp0díaá_de'Mtllo i^Mailòs. 

mM 
:l' tõ^^áy'M\ 

■.T: m í-o^- 

'Clãlet lios Bilhetes 
27--hí'ÀÍi(Ò bOMMRIlCIO-i? 

;•■■■-;') ■'■■-^3'^^,!'l:,---;a.':ã--°'V -iW'/-» 

ã3g4 lQ:QpiJOod 

^ipa^ ■;;;;; ;;|ooUooò 
Ofl premÍBB acima'' da loteria ejttra- 

hidahoJB foramveudijct no f«Iiz 

Vir ; 

1   .-.■'ili': ií." 

, ÇH"\LET ppSBlLHETES 
Cantiniia'-'tie": ji  vender, .bilhetes de 

Ni   "   ■      "  
dito aBY:tfOÒ:OOOIE!000 q 
vezes com um   sp  bilhete : Quartos : 
vigflBÍnioa.da provipcia-. 3-i; 

íictherüy:'e :dn! ■Côr'íe,-:.de íJÍ):!,Oo®:'; 
iito aB^1:OOÒ:OOÓIE!'000 que   corra tiw 

sP  l 
irovii 

l 
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AÍÍVOGADO   ^ 
ru  2*   INSTÂNCIA 

Dr. Jiiãa Dapllsla tio - 
,; Moraes 

nUA DO CAIIMO   M. 59 
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0!egaria Florindo' BraziUense, (Iscai 
dacAiri'ara niuniçipá1''.dò 'districto do 
aul e Braz,(le'orde!n da hfesma' câmara, 
inlimn á tódps-os proiiriét"ria8 das 
ruas, da Gloria, Estudantes e !.íberda- 

"'déé (iútrás.qiiÈDas inésináa cobdiçOeH 
se acbarem, à cBpinnrem a frecte de 
suas propriedades sob as punas dos ar- 
tigos, qua abr. xo transcreve ; no prazo 
improrogavel de 15 djas, á contar des- 
ta data : ■'V;':.,-.' ■ 

«Art. 33:'Os moradores da cidade e 
outras  poyoaçOes   do muaicipio são 
obrigadoHJa trazerem' sempre limpas e 

'. çÈip.iDádas aa teetadas de suas casas,' 
cÍiacaraB,terreaoB até o centro dárua. 
Oipfractor ÍDCorrerà,tia'n)ultB de 5;3). 

Art.'66; "As c'ercase arvores de espi- 
*" lib08, que estiverem nit beira das   es. 

tradas, deitarsgiséus' giilbos para den- 
. ~^4rodQa;terrenoBj Eifim, dfí  nãò' ^inha 

'rácar õ trinsito piiblica/Oainfrácíõres 
.  . floffreraoa'multd'd'e SO^pOOO,--' 

Arti .l7;.-.:0a pròpr,ieÍaiips"dóB prédios 
■  '    ou terréniòVlias'ruas  da  capital, sBo 

obriffidoB á ca'car a frente de suas pro'. 
: ^'pHedáides, B^cantaria.lavradá,   depois 
"de 'còllòc(idBs;'iía .^spectivas 'guias, 

-. ,' L^' •ob^È""** 'de20á5pOÒ,"E para que' che- 
'-,■■-'■ '"-t^úé üo'CÍàiátÍécÍmen'Ío de tòdós lavro o 

Naoba maisílâresile deotflS.DeiDf 
:; cabeça 

r^LEkPYLINA 

)    ~" CíUMioo DE Piais ■"■    "'"" — 
;cura,Í0BtButGnaBm«'nlp as dfirea decubp^a, 
d.4 datitBB, a ne*ra]gia e a ensHqiirCa. 

EleU {ifudgiow iui-dlcainoutn, inteira- 
'mrnte ifg tu),'* qiie Lft.j pdle eer oocifiD 
:& siiide,^ util aiiodas BP pe^aòasi i]tiãlqaer 
qufl.Bi<jii nritifito tftupcraÍDíDto. 

Mouu Dü vsAK :—BD('b<-:<e dfete licor 
uma^eolber dejciiá, a áppri.!t!ms-Be At 
rt^bU Hdfacetittt, ai lado docDtP, e eo^Ko 
spêrtacau a outraccmo dedo, aspirit-aè 
;fartemeDtei'de .^órtB que facao'ltquido pa* 
adrar beãijna f IíI*'QBeBl'. 'Si' anibca.oe 
jliddB eBtÍTBrem;.*ff<'CiHncH, Hspira-ee por 
iirõa nriõii-irnaeDte e depòÍR por Jutra,' 

'    PíVçn do\*IJTlQliu—IJOOO. 
. ÚNICO DèPOSITOBU CASA DOS 

v-áItS .EDUARDO EFESNANDO     •■ 
aStíiíuãíía/mperalm-7-W   - 

I.St.PADLO 

•K: 
(••■• 

|;jifiüíií.^íiív:.'^'''^, 
Jíi-.nr',;!. 

?" 

'•^- - 

-..;n 

--.■i.i:\y 

'wOj 

I-.,....-. 

mim 

i:- 'í 
''\'; fi 

O'."—..>2i'-"'''.í'''' 

■; Wrox's' 

•S «'O 

...,.>fiC 

'1«^      . 
•■ W^  ■ Uri ■ •■     (' 

^.    Lh   I, •    J.fftl     mm,^      1. 

'«■ 

i^f H 'í.' I- ■■' 

es 

ô 

es «"S- 

O 

u 

'':   ''EMncontiiStavei'n'sUeriòriLde d^ 
■as-outrnB.-.- ..^-~ÍL...——í   K^--í'í..i.^!í!!lIijJ    (fh   JÍ3í!--i- 
.-.;,- ...O Beu _ 
íirnper Ò dÕ 

Estalii' 
iuba vendida com grane 

]VLach.inás de, 
DE 

Bráti- -     fiscalv do.spre Braz/Olebario ■Bráíi 

■. -ii'.'.     iJiííllB.','.   (ífr, 
:)' 

.■ii.i-íí.T.'-'!:-'-:.!:'-' ,í.'v^'-ffi!r ".,rij."r.;í, { 

-i.ii*'.- 

-sÍ!^;'K«i.loteri»:ídfcHpr*>»inci»**itr»bidt 
3hoiittm'Vfliuleu>e|te.telii(ucbalet- mrais; 
' 'iiti-AaiitnteB prêmios': -^- >. 

- , »■ 1^„„ ...J^^  - -  4:O0paWOÍ) 

.     ; _:r/786.; 2-TÍBeiimoa     200ffiOOO • 
V . >.Ji.«í'I8M'--'íí'>'*'*-'^ -^/-'lOOJiiOOO.-■ •• 
■:--':';i!!^£i3SrtoS'! '6T;'*'"^=» ■? -í^^-^-MjpOOOí 

í<a=^ívÍ^pF^'«»'.%.'n-i:^'^¥:í^^-^«HÍ': 
ã£^V.:"*ír-:^-86t8 ■-" '■^:'^■;;'•-;f■v-^■:■^i«J^B(^00■■■ 

Pílulas |deí<S!if||^g^ 

; -^íiefdèlotírii.'-'"*--'^; íf:;^i. .■;  fl^-lt    Vepde-n em cmiobas e em  vidroa 
'" ."    .'_y ;]ill    : fj-.ii. f.:-i> êr:;í: a:". !Hí%j:-  '-'-■ ■':-■ -    I  afim 

í^g;ç:-.f.-o:21i39^ .40JD0OO 

No m'?ím'. diCfoilta re acbam lambem 
'% goüas; anti odontalgicas 

COLt.E0^'X0 PB OBRAS MÍ iCIENClAS 
POPULÁIIISAI-AS I'KLOS MAIS KOTAVKIS  .. 

BSCiiiPTonns «O^EHN s" BACI^-NAKS B 
E^TRANOPIROS 

Publicação scituinnl 
Tendo sempre de 60'a ;80 pnfiinaa 

ornadas O'l r.ao de grÜvuraa cotifürme 
a matéria de que truiar,-- 

Cadu numero avulso300 IS. 

: ^ :;:'.- .Atasip.V^TVttlS' 

PARAA.CÃBIE: — t^OOO por mezou 
5^000 pór seineatre. ■ ,t 

PARA ÀS PB'IVINCIAS: — CJEiOOO (or ae- 
mestre ou 102D000 por anuo. 

Os pedidos  das pr.,viocias    ('«vem 
vir acompanhados da .respectiva ini' 
Sortancii»,   em  ca:ta  régislrada, com 

eclaração de valor     ■'■■-V 

Toda a correjponder.eia   deve 
endereçada unicuineoleia 

ser 

Felâ Ferreira-rEdil^r : 
iiO-hüíi deS. Jos^-ÜO 

,i? S S S'-Í' t 

c-., .•,! ■;.- ^\ 

G o m j) Iffl IliíSl iliíl cia 
Do thealro UlfilRDA. DI.GQBXG í» 

^ ,       Wirígiaá pelo ãrli^ ^ 

FURTAííQI^COEL   ' 
%. !jff ^1, .-^ ^; *T ^   Cí^'.-.í ;^ .'^_:'^ *^ '"*"'^-,-_ 

-flííii! 

.. ...        .  ,-       .-■--.     y  i^-.-, ,v.i ...( iU ■■-        ,     .        —■-;- ■.T",;," "V ■"        .§ 

Devendo chegar a esta capital, no dia 6 da Juuho proiimo, a companbit drsBU 
lica do THEATRO LUCINDA, DA CORTB, t«á logar | 

-í ir\-.'VSk iwi ■-'W^*úV'iÊ.*'*iÊ«^k 

a primeira rocita d» aHBÍgiiaturn, 'com a uoiCft  representaçio do ronito Kppwufid? 
drama em-.6.gi)adrqa_: 

Rio <le Janeira 

Et^u ni<^llior lespeciSco  para cuinr.c.'! 
giÀnia tfflcacii,aB dftresde deDtei.aB DIHíF 
Fortes a rioltmlaj. 

MODO DBUSAS :—MulliN>a« UILB boliuliv 
du'algodBu, e app]ica-Sf> nu deuU doridu 

'PfeÇo_do, tidjioho—IIOOÔ. 

TlNTAr INDKLEVEl 
"H; PÀRA MARCAR -RòUFA 

i^Onsojdest* èxRolIoDle tinta, que r<eif 
te„á^todBa:,as UVageiiE, é muito fncil; ee- 
cirefe-Bo çbln eljn sübré o paano. bèm BOC- 
cr,   que'doita-isa dvpòis.um p<iucò ao BUI. 
DHDau nftn precisa de oUtr') preonro. 
Píeíi-llOOO. J 100-88- 

m 
d:formicÍda|Capaiiemn é a única pre- 

paráçãceãiijRiç' nacxUncçito d» tSo ter- 
rível praga. Húitd;Cuidiido com as fal 
sificaçoest,    si '   "^^ ."■'".'-- "    . 

Uoicam^ntelem'-casa de 
^..   '-^'-^    5>    "■ -     - ■'■ '•■ '-> •■'- "■- ■■ 

ebtxdtò, É-stélla éCòmp. 
3«1 ■ .ü: 

l:r'-" 
* ti.- 

Cintos í-, ^f ~> -íi :. 

rfí: 

.R,         
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A-dvogado, 
o ja zde direito avulso Felicio Kí 

beiro dos Saiítos Comago abriu o seu 
escriplorio na casa n. 7 do lareo da 
Sé, dtsta cidade, onde é encontrado, 
todos os draa utt^is, das 10 bòrás da 
manbaàsS dalardet.      -'   V ' .1' 

Além dos negócios forenses nos tri- 
bunaes de l*.e :í':instancia, «ucarrega 
ae tnmbein daquelles que devem cor 
rea no foro ecclesiastico e oas reparti* 
çôBB publicas. 1'ara os pobres trabalha 
gratuitamente.'. 80—2S 

l 
Chamada, de capitães 

De ordem da directoría iào cóbvl- 
dados os ara. accionielas que nasigna- 
ra'n as acçõss condicionaea da Com 
panhia Cantareira e Gsgotosa realisa- 
rémino escriptório da mêãma . Compa- 
obi^ a 6' chamada aobr" ella, a razão 
.de 10*/, do capitdl-ou SOSOOO por ác- 
■çsor ■■•.--■-"-  ■'- ■■ 

O praio desta cbamada   flndar-se-ba 
eçn^Spde J,uDhpj)roxím.o..^futaro'..v,„: ^ 
:■ r"'ií;'^ ^-"^-'í"' ■■'. *■■■"■,";;'^'" í^-^. &.;■'; ,' 

Escriptoriò da CompanHiaCantareira 
e Esgoto» ( 37 rua da Doa ,.,Vifcta,j :8I 
'dè Maio" de   l881.=X."BloeiB, «i)ní«"' 
dor, íalt.)*^ .?,    .10-5 

Si"   ^---'^'i-i 

$ü«i á^Hürar 
^l^b a firmafàbrio-se nesta cidade A 
travessa .da SÃ uma casa commercial 
õtíáa áe recebe á commiaalcóafé.^sii- 
■ucar, fumo, quejoi'- l'.uci"ob67' màõti-. 
minto, apnaraente,:cal e outros gene* 

*■'*      - ií       - _i -' -ij"yi ií c^ ^c '» -í* ■ roa.' í        ■-■■; .:--.-.■>.-.-^-T-M-^ . 
=^1Sômprani ^vendem por atacadoe a 
"'^j" i     ^    , :,     ."    . 'SBíposito esbecial-dft aguardente,, d» 
fàÇnca da fakenda'.db iJnqiembé: na 
Cantareira.   ^" "t ,   ."^-7,'■  ? 

S ,P«ulo l'ãlê JúDb-ò"de''l88l;_í6—5 

-r 

.randes e pequenos aoipreços da ItOOO 
^000* em maior porção ai, vontade dQ 
comprador. Loja dpPomho.-tuajlilIni bèm a'e3r:Dãe laccosJde ãniagam para 

.    '.    no —LARGODASB;—11 Cl; .9 

O papel do cavalheiro Carnioliô daaempaohado polo aMista  FURTADO COE- 
LHO ; o de prineeza Liíonor Fulconiors, pela actr Z-LÚCÍNDA^FURTADO pOELHO< 

'O papaldaSORTOãtNSÍÓ pela primeiça :TWyd%Ça>P™h8do_.p?lÕ: Wt«-XI^ 
BAHlÀque faz neale papel a sua estreia.  .'.. ""   *'"J 

O papel de AMELf A-SERTORINSé pala primeira vei deiampenhado pçr UL^E. 
CLAlRVILLEíiDfl faz nesta papal a suã eatraia.   ■'" -"■-   "'     --;■-■--       g 
^-    O papel de ANDRE' ROSWEIN é pela primeira   vez desempenhado paio :«r. 
FERREIRA. .   tí        'í, 

Rutrain nit.ia em acenaoa srs. ARAÚJO, .MESQUITA^ CARLOS.Iaiássrw. da. 
ADEL\!DEPE6E1R4 ed. IGNEZGOMES.    -      -;; "'.-'■:-:-^■^:-     ' ^^      | 

A mise»en-scene e ducuraçOes de scsna aSo as do ..próprio theatre LuCIHDAisdft 
Corto. "■.'■-■■■■■".     \: ■ -^ '■ :'^":^:í^.-:^:—■■-'>'- '-■■'-'     | 

Os bilbeteâ veodem-se, .desde j&, A rua Direita, D. O. -i 

da Santos a de Sorocaba,'Tende*ae em 
ffentoájesUQlD inglexa n.., B:A:;.ttinr 

i3 

■-Í" 

^J" ■- .')   .-» ■--'' 

,  "' .   15   .-   -; ,',"■    --/■ JiV    1"*'    ''■^      -F ■i' 

V IH ̂  . JL- Oi 'K ÍJ' '-'■ -' 

Sendo muito variado o repertório, as doze retíWs de BMignainra serKo dadai ^m 
dózà peçaãdifferentes, rèpetindo-aa apenisi- em:C récíttt í,:extrioniinBrÍM,^ ü p^jat 
ainda iqui não repreaL-ntadas'; a'qúa'não^'padêreni!^ ãin^' tíiná SO  representa^, ^r 
vistas por todas.as pessoas que desejarem"ipreciá-.Ias,.., _ ^,.,_ ., ,L,_ ^ ,^ ..^ ^. .^     g 

■ A demora da companiiia emS. Paulo é apenas de-um mei.^' •-• s ^^ — ~ ,   s 

* Jtl..:^ 

.. w ií w ;; -. 
.7. .- sU '■.■ ;s - 

,v. ^. > ii ;•■ ^: *J.:'! ^í -i -' ü ?;■ -'' 4! -i -; *t c: o üt.iSí ci 9^ ^if -ri %* 'í' '"'- ií ii' íil áJ. 
'.-—::,     l^   ^    C     .^    ^'.    i^     .  ■   _^.   ^    i.-    *—   ..-   '—* ■..-   ^     i-    .^r   -T.' V—.  '^   ^ 11^.  ...-   V-    irr  ,*^    O  ^   '-^   .%. 

.   ...   B>   -y;  'i  .\J   tf   *;! .i-r i^."    ^' í'í   -.V -'    .%»    V   '^ ..^^ ,*> i%yr<o .*■>» ^T ** ,W~./^' *"* "tf .>J  *; J.> ^<i '.."3 J^^ 

•■■"■■'6.'',.'"!-;. 

i í;. •;. o ::-■ :>- i= .^?— í 
^^ .;^ ^ c^ i-J ^^ Zí,- ^ '<• '*^ '-V .— .-V ^v ir^ -JJ  tí  -■•■ •"-- '■'*■  .... 
'■,-"~    '■,. te ■ ■■. " 

^_,,..    .,     --,-     ,    ^ '... O C- wí 
^ «o^ ^%~ [^:B^'.r^ LA? *^ (f^ Ji. b^ 

.-.  - Maírnifico drama, em 4 actoa, de-EMlLIO^I,A.;.^^ .     ... _ ^     ^. ^, 
' Tradócção dodiatiiictb poelae jonialiata-OABLOS raRREIRA.'*^-' -ri:.„^ 

Oa priDcipaes papeis pelos artistas FURTADO COELHO a LUCIMDA FDStrj 
COELHO, V     IV 
--;-.-, ..:í fií".^'. w -C- -::. c !=■ C ~ iC-' ~ .^^^^WO^^.^"^:. i^ ^ ^iT. r; sS is ;:: <-"- O.c "'    , 
li' .h> .^'í*;*,.^  i^^,^^■ JB ^^i i>: ia i-.-tfJ í..* *C',tí n? .>v i^- -.., -^.^^ítiT^aí í^^.jty cnfc ^v ire ;*J<V J^-rV. g",",.;^,X| 

.•i.7-_^f-..'.iSj.,-.^Í5ií,'l-; ,., 

Camarotea deJ*.é2Vorden... .191000 ■.:.; VV^- *,c;. 

-T.^^^^^^^^^^:. 

^■^.j^l;::-^'^!. 
Tr-'&.^.vr.'i S 

i' '^' ■*- - -        . ■^ ^^ü^^cDiiòsdaS*.^ordem.:.v.::.-^ ;'.v 
Cadeiras'dc~l' classe..";.'..... 

çí ^ ^ Ditas,:de a« çloistt. a 
' Eatradií' geíaK. 

«fOOO 
81000" 

11000'  =- 

rr 1J-. í.-ji^it 

■ Ift^ 

4ri«dn; 
maa 

{svnasBJBUM 



Correio Paulistano 
■ ■ ^ 

^?^rí^^^Y?íi!^^^^ 

lKk»A5ifcrt-ff'í'jJ3-CTStrji-i.'?^V^-/-'í:i'-'- 

Loterl^i 

OIOÜ inteiro I* 

Os pninioi:«oima, das'loterias desta 
promcía, e d» 9Í'. da Cirta, extrahi. 
da eai 31 domes proximo paaaado, 
foram vendidos lio feliz 

fibalel dos Bilhetes 
27—Rua   do   Coramercio--27 

Continia-se a vender bilhetes de to- 
das BB loterias. 

A de Nictheroy corre sabbado, 4 do 
corrente; smda na um testo k venda. 

'27—Rua do Commeréio—27 

Empregado 

Uma ptssoa offerece-se para ser  em- 
pregado em casa de negocio,  sabendo 
escriçturacão em francez,  bllemào,   e 
principio de portuguezi para mais in 
formações era casa de H. L. Levy- 3 3 

,1 

Ciialet dos lüetcs 
José Augusto Soares 

Preta emarroD 
1200 O METRO 
AO PRiüIMPS 

10—í 
W—Bua J«* IinpwralrU—g» 

INa rua do Triumpho 
est& para alugar uma casa para  peque- 
na familia. 

Trtita-Ee ntrua da Imperatriz n. '-í?. 
3-a 

O abaixo assigii»do,;partindo para 
a Europa, preteude HxHr sua re- 

'sidencia em Paris, entrando para uma 
'casa ii estabelecida nanuella praça. 
Encarregarse-ha de Ioda ê qualquer 
commissSo. P-íde, pois. a condjuvitçBo 
de todos .09 seus amifTose conhecidos, 
garantindolque fará todos oa esforços 
para merecer a confiança de todüs 
aquelles quê o honrarem com suas or- 
díHs, as quaes devem ser dirigidas pa- 
ra o Faubourg Poisaonnióré n. 14. 
lO-O   AfToiiso Carneiro Monteiro 

CJoKiuIieira 
Precisa se de uma cozinheira ou co' 

zinheiro em casa de H. L, J^evy, 34 rua 
da Imperatriz, 3—3 

De ordem ila directoria da Compa- 
ahiaPauliítaia estradas de  ferro   de 
Oeste façopublico que desta data  até 
o dia 25 do corrente  roez,  ticam a<is 
peosas as t ansferencías de acijões par 
o ramal do Delem du üsscaívado. 

Bscriptorio Central da Compfinhia 
PaulstaemS. Paulo, 4 de junho dé 
1881.—O secretario, F. M. de Almeida. 

5-1 

Circo Âbrabao jl IComp. I 
No Largo  de S. Bento 

ALTA KpVfDADE 

Das 4 horas da tarde em 'diante 
achase em exposição o celebra URSO 
DA RUSSU, que faz alguns trsballios, 
bem (.0 ü vários cães amestr^ados qufi 
watsain e trabalham em uma escada *e 
que fazem outras sortes. 5—3 

Entrada geral Mi) rs. ^ 

A  CHAPELLARIA  DIERREMBACH, 
recebeu um lindo sorlimento de objec 
toa de phnnlasitt para enfeite de salas, 
como sejaro : ",' ,. 

Jardineiras com jarroa de porcelU- 
na grandes e pequenas, niesialias visi- 
ta, vaaos paraflOros, 'guarda joias, e 
etagérea. porta-tooUias, porta-chavea, 
cíixas para cartas posiaea e sellcs. 
porla-curlao, porta-jornaes, caixas pa 
ra carliis de jogar, cnixaa pura hvaa e 
leques raesinhas para fumantes, B.ele. 
etc. etc. „ 8-ti 
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75i7 if^mpmpM 
Mnifl uma lez vendeu se o prêmio 

acima da loteria dei Niclhero;r. extra- 
hida em 4 do corrente, |como prova se 
com o respect yo bilbote exposto na 
vidraça do 

OHALIT DOS BfI.HBTSB 
■1, 

.1, 

87T7:Kt;A DO G0MMER0IO^97 

Sendo inooDtestaveímente eate o 
maie feliz chalet, de, S. ,Çi^ulo,;eonTU 
damos aos àinlgosdá lbteria,',yi^ç'iq,,ia 
habilitar piira a proxitnà a'extrkliir,*ie. 

. Temes sempie pò'çáo !de biJliet'ea'de 
Nictheroy e da Cdíte; de JlO.-OOÕa e'les 
faiirigüradoH de'l:OOO:00p^O0O;tí(íò'fal- 
tandp 08 acreditsdissimbs bilhetéd''da 
loteria desta provincia;--.;i'ít!! "Ui'.-'. 

Preçoa os mais rasoavéía. ''-.n::; .li 

Chàlflt doB^itilèies'''^ 
27^RUA DO GDHMEItcrb 
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NAVEGAÇÃO; A   VAPOR 

Hió-^Grraiiíie 
Catna)«fid*Qt* o capitió da ' friMU-j    11 

Mdlo e Al»ini, •       ■■'"'■; -      "'  ■ 
Sahirá no dik lã do éor»Dt«/«omélo'ilia 

P"» :       >                          ■ ■   :   i.T--- 
PARAKAQUI, ■ ,.       ■ 

AKTONIKA, ■' ' ''   . 
-;,    .        SANTA CATHARIHA, ■    ■   !  ■.   ■ 
"       ■■    ■     , Bl9-ÜHAÍtD«, .      , 

■    PãLOTAS 
.;■ -;.' Poatji-ALBaBi' 

_    ^.-    ■ '■- :K:¥<>Nrn»iDio 
Bscebe MTga a pasiigairoa. 
NOTA—Dign-is 101 ira. Garrigadoráspra* 

TBDirain ■téòdial do corrsDta, qua^iqtiaBti- 
didede.etrgatem da.embifcar... \,\  ,\.,--> 

.Récebs-fe tu'conhèolmaiitea'áti a tétòêta 
'dtikhiJa do-piqueU.'-'   ■■'■■'<v-!-i.:\'   -.-í.Tí 

RlOm JAfÍEIRO" 
CommiDdtDte o"l' tMeotfl K: Hó P«dò Seí- 

■Ht.: : ■.:'.    ■   .■;     :■'  , ■.:    ■■■■.  ■ ;'(:■:■■'.    .•■ • 
psportdo doa portoa.do Sul, aphiti ao -Si* 18 

do corrsDia. ao melo ,dlt, >*» itis    •    .   , 

■   ■      ;   ■. ff.pMmietai.iiièraMri:; ■.;, 
'  uio Orande'-'- 

■Comminflin'tt ò capitio'^aaiiF/i'Ja'ti' J.M. 
Mello.ajAlTinj.  .,■.   . . ■?,■■■■■■- 

EipeH^Ó (toá.pDrhiado Sul, Mlilra'ao dít 18 
doeorrante ib méio-dU pirão" 

Rio dç Jmieijrp 
Raeeb* c»gia a puángaíroá " 

O ptiqucle ■ vapar 
."Bio dé Janeiro 

CommtndiBta oi.* laneate B. do Prado a«Í- 
«M.      I 

SahiriQO dia 28 do oorrsiiW, «• 9 twrai 
da tirdspsra' ■'!,.'      >.■ 
CANAHáA,  . ■■■..■:. \.   ■        :;:■-::,-'   i; ■ 

lOUAM,. ,    . .■,.,     -.;  .■,,■;;„.,.  ^' 
PARAMAOUI,,    .     ,     .    ,..,..   .   „ , 

AMTOHtMA, "       ■' '^ ''■ 
B. PBAHCISOÒ,     '^-'■' '■ ,'''■:'■■'-. 

ITAJABV. " '-.'A'-'C; 

.   r:.   I. ;! SANTA CATBáRINA,  > 
•■<■ ,-. Bm-OBÁNDB,  -,1'    'I   - 

.   \.   .. ,PlLOTÃ«-j , , ,' r . 
■      ■■ '    ,   "■   '. "-'■ ".ÍOÉTÒ-AliMME 

.   ■:■■ "■ ■■"'■'' ' -■■■■■ = MoitifáTibÉo. 
Saeaba e«rga a pun^lTot.. -í.ííCI.-.WJí-) - 
Trata-as com o «geota ■•-,-,,.11 

J0*0 A. I'ERBmA DOS SXNTOS 
BUA VINTB B OITO DiaBTituBae u. 25' (Áttriai 

BUA SBFTBHTBIoilAI,)'.'' ■'-'■'■"■ 

KOTA.—Roga-aeaoB ara. carresadóni prf- 
Tinirem «td o dia 24 do. ooront»,- qua; ouan- 
lld»de da carga,l«m de,embarcar;- ,'.-,.,.,V;," 

Csipaiiu Bnfiitiii 
TC-Sí:; 

A empreu de copatrucçao.do; estra- 
da de '.Ferro. BragáHtijia, pre'c'jaa :;do 
cóntractiií 6Q a 6(1 ihtli dormò^Lei,.,^'4 
prqpoiieDtes/deye,m .as eútttúdo|^''E^,ij.' 
PAÚLÕ com ,0; cpaselhéii;:» Dt)artB;;"aé 
Azevijdo'.i'i.ruft do. Ou^i^òr) i},,Jl7^-9 
nálinba cò(á o„e'i)ÉéDb|'èiro Usriiájbiba 

r..(>a|dormeDte8 terAo: 1,80 .d.9 pqmv 
primento, 0,80 de Urgura, lavrada* bu - 
-nrrsaini^fieeiinNtílã^ile-^MMri, 
nlo  lavrada. 

Serão todoside-jcn^s-iem fandas .ba' 
rachas,   e '^d 

iide^eeniffiei 
s síguiqtéi, 

Aroeira, ararivá; canellá rajada,  ca^ . 
bari,~ eeârinho-do-brajorcangiráqa, 

de lei; peroba mir:m, pinva, paasatia- 

' DdVem. aer eotregoet «m qualquer 
pbDto:dB'Unbafir^gMÍtiiiájaí»íii«>Bataf 
4}io)dè:Cailipo.:limpop:d«:^lBtfédájillÍh 

m. 
-v^ ^'.?. ' 

l.l- 
tos: 

W. 

t'M- ?■*!.'!(■■" 

■Qntjllca'ie, som » qqutiS{.afim« ■ 
S?,Wi«foi»»' 8 íntWffÇ nàojfaieoa» 
d^ifjwlzp aiBlggado,: uõ miHiffpÍÓ:4e 
EDtr«-ltÍKB, comarca dê S. .SmuvãÜ' 
.proTuoi* de S. Paaio, o efcniro dè 
n'(r;mi~Pédro,:cAr;PMdft. 18.,Mii)ea 4e 
i,é;d«, cab-iroí graB)íov.,i«n Jm^fW: 
quefeo ligoaliii ánk di» ÍÜeti; i lagiò 
aãm!aáao;jBaiioà)íuaoB.-ri fl '/ ^^^v 

Botre-Rioi, 80 de Maio d* IS8Í; ;: 

.-+.-■ 


